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CApítUlO 1

A IMPORTÂNCIA DO CADASTRO AMBIENTAL RURAL PARA 
A AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS ORIUNDOS DO 

CULTIVO DE EUCALIPTO

lucas Henrique Fernandes Resueno
Universidade do Estado do Pará

Paragominas – Pará
Mario Marcos Moreira da Conceição

Universidade do Estado do Pará
Paragominas – Pará

Celiane lima dos Santos
Universidade do Estado do Pará

Paragominas – Pará 
Maiconsuel da Costa Frois

Universidade do Estado do Pará
Paragominas – Pará

Relrison da Costa Favacho
Universidade do Estado do Pará

Paragominas – Pará
Antonio pereira Junior

Universidade do Estado do Pará
Paragominas – Pará

RESUMO: O eucalipto (Eucalyptus ssp) é uma 
das espécies exóticas mais utilizadas no Brasil, 
para fins comerciais de produção de papel, 
carvão e móveis. Em função do crescimento 
dos cultivos de eucalipto, há o aumento dos 
impactos ambientais negativos sobre o solo, 
água e a biodiversidade nativa. Com isso, a 
pesquisa objetivou realizar uma Avaliação 
de Impactos Ambientais – AIA, dos impactos 
gerados pelo cultivo do Eucalipto, do gênero 

Eucalyptus. O método utilizado foi o dedutivo, 
com pesquisa de natureza analítica qualitativa 
e abrangência explicativa, para propor, 
como técnica à produção dessa espécie, a 
elaboração do Cadastro Ambiental Rural – 
CAR, com a finalidade de mitigar os impactos 
ambientais negativos gerados por esse cultivo. 
Os dados obtidos e analisados indicaram que 
o cultivo do eucalipto impacta de forma direta 
o solo, provoca delapidação de micronutrientes 
como, por exemplo, Cálcio (Ca), Magnésio 
(Mg) e Potássio (K), além do lençol freático, em 
função de uma necessidade hídrica elevada. 
Com isso, determina uma diminuição na oferta 
de água para outras espécies vegetais com a 
qual está consorciada. Em relação ao aspecto 
econômico, esta cultura contribui diretamente 
para o crescimento do país, uma vez que possui 
um ciclo de corte relativamente curto, em média, 
quatro anos. Dessa forma, a utilização da AIA 
é fundamental para a elaboração do CAR a 
fim de normatizar o cultivo desta espécie para 
mitigar os impactos ambientais sobre o solo e 
os lençóis freáticos. 
pAlAVRAS-CHAVE: Desertificação. Mitigar. 
Monitoramento.

ABStRACt: Eucalyptus (Eucalyptus ssp) is 
one of the exotic species most used in Brazil 
for commercial paper, coal and furniture 
production purposes. Due to the growth of 
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eucalyptus plantations, there is an increase in negative environmental impacts 
on soil, water and native biodiversity. With this, the research aimed to carry out an 
Environmental Impact Assessment (EIA) of the impacts generated by the cultivation 
of Eucalyptus, of the genus Eucalyptus. The method used was the deductive one, 
with research of qualitative analytical nature and explanatory scope, to propose, as a 
technique for the production of this species, the elaboration of the Rural Environmental 
Register - CAR, in order to mitigate the negative environmental impacts generated 
by this crop. The data obtained and analyzed indicated that the eucalyptus cultivation 
directly impacts the soil, causing micronutrients to be depleted, for example, calcium 
(Ca), magnesium (Mg) and potassium (K), in addition to the water table, as a 
function of a high water requirement. Thus, it determines a decrease in the supply 
of water to other plant species with which it is consorted. Regarding the economic 
aspect, this culture contributes directly to the growth of the country, since it has a 
relatively short cut cycle, on average, four years. In this way, the use of EIA is 
fundamental for the elaboration of the CAR in order to standardize the cultivation of 
this species to mitigate the environmental impacts on the soil and the.groundwater. 
KEYWORDS: Desertification. Mitigate. Monitoring.

1 | INtRODUÇÃO

A prática de avaliar implica na obtenção, na apreciação e na junção dos dados que 
compõem o foco da avaliação, somado a uma percepção de valor ou de qualidade, no 
qual se realiza a partir da analogia da estrutura do objeto avaliado conforme o parâmetro 
de qualidade definido para objeto em questão. Tal valoração, ou, a qualidade atribuída 
ao mesmo direciona uma posição favorável ou contrária. Este posicionamento a favor 
ou contra o foco avaliativo acarreta uma determinação nova, ou seja, sustentar o objeto 
da forma que está, ou modifica-o (SANTOS; VARELA, 2008).

Caracteriza-se como impacto ambiental a soma das forças motrizes que propiciam 
alterações químicas, físicas, e biológicas geradas ao meio ambiente por ação antrópica 
às matérias expostas ao meio ocasionando impactos de natureza direta ou indireta 
segundo a resolução CONAMA n. 001:1986 (BRASIL,1986).

Dentro deste conceito, estipula-se a necessidade dos Estudos de Impactos 
Ambientais – EIA, e a Avaliação de Impactos Ambientais – AIA, a fim de mensurar 
a gravidade bem como a extensão de impactos, causados por empreendimentos, 
e a proposição de medidas mitigadoras e compensatórias para amenizar os efeitos 
negativos decorrentes da implantação e funcionamento destes empreendimentos 
(CREMONEZ, 2014). Neste contexto, a Avaliação de Impactos Ambientais - AIA, que 
surgiu nos Estados Unidos, após o país estabelecer uma política de avaliação de 
impactos ambientais através do National Environmental Policy Act - NEPA, o qual foi 
promulgado em dezembro de 1969, pelo congresso americano, mas só entrou em vigor 
em 1 de janeiro de 1970, tornou-se um instrumento essencial na legislação ambiental 
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de vários países. Após os Estados Unidos, outros países, entre eles Brasil, Alemanha 
e França adotaram essa metodologia (SANDOVAL; CERRI, 2009).

Tal ferramenta é abordada como um processo de avaliação dos efeitos 
ambientais (ecológicos), econômicos e sociais, que poderão ocorrer durante e após 
a implantação de atividades antrópicas como projetos, planos e programas, sejam 
eles urbanos ou rurais. No Brasil, a AIA é um instrumento da Política Nacional do 
Meio Ambiente – PNMA, Lei n. 6.938:1981, que se situa dentro da mesma de forma 
mais específica, em seu artigo 9º, inciso III (PELLIN et al., 2011). O escopo da AIA 
consiste na construção e consequente aplicação de medidas preventivas para os 
eventuais impactos que venham a ser ocasionados ao meio, decorrentes das práticas 
acima citadas. Ou seja, é um instrumento que também objetiva promover e fomentar 
a prática do desenvolvimento sustentável, além de servir de base para os tomadores 
de decisões, tendo em vista que a avaliação feita disponibilizará informações sobre as 
possíveis consequências ambientais (SILVA, 2010).

Ademais à AIA, há ferramentas complementares, a exemplo do estudo de impacto 
ambiental- EIA, e o relatório de impacto ambiental - RIMA. Esses são mecanismos 
fundamentais para a AIA no âmbito das políticas públicas, fornecendo medidas para 
a prevenção de danos aos ecossistemas. O EIA destina-se a avaliar os impactos 
ambientais de um empreendimento de pequeno, médio ou grande porte propiciando 
após as análises, medidas mitigadoras para esse desequilíbrio. Esta ferramenta 
é caracterizada como um documento complexo. Já o RIMA fornece resultados 
simplificados de fácil compreensão para o público em geral e aos responsáveis 
pela tomada de ações. O EIA/RIMA são instrumentos importantes que garantem a 
melhor adaptação do estabelecimento às condições socioambientais locais (FERRAZ; 
FELIPE, 2012).

Em relação ao Cadastro Ambiental Rural, o Decreto n. 7.830:2012 art. 2°, inciso 
II, estabelece que todas as propriedades rurais devem ter o Cadastro Ambiental Rural 
- CAR, e serem registradas no Sistema de Cadastro Ambiental Rural - SICAR, que 
irá gerir todas as informações ambientais do imóvel e do proprietário à fim de manter 
o controle e monitoramento do desmatamento. No art. 9°, da referida Lei, institui-se 
o CAR como instrumento do Programa de Regularização Ambiental - PRA (BRASIL, 
2012).

A biodiversidade é reconhecida como fonte essencial para a sobrevivência e 
qualidade de vida, porém, atualmente a taxa de hábitats destruídos e espécies em 
extinção ocasionou um grande alerta no mundo inteiro, pois a perda da mesma se 
tornou uma grande crise mundial. Deste modo, os países promoveram conferências 
mundiais para tratar assuntos sobre os impactos ambientais, dentre eles a perda da 
diversidade ecológica (PERES; VERCILLO; DIAS, 2011).

Neste contexto, outro fator para a perda da biodiversidade é a introdução de 
espécies exóticas, pois modificam as relações ecológicas do meio onde são inseridas, 
além de proporcionar perdas econômicas e alteração da paisagem nativa da região. 
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Espécies exóticas é a introdução de espécies de outro ecossistema, no qual se 
adaptam as condições em que são submetidas, como o solo e o clima, no qual 
alteram o funcionamento do ecossistema atual para a sobrevivência e reprodução, 
para atender as necessidades por nutrientes, luz, água e espaço (BLUM; BORGO; 
SAMPAIO, 2008).

Ademais, a introdução de espécies exóticas na América Latina ocorreu no ano 
de 1942, a partir do início das grandes navegações, onde foram introduzidas espécies 
florísticas e faunísticas nativas da Europa, desde então, o transporte de espécies 
ocorre em escala mundial, em que são destinadas para fins comerciais. Deste modo, 
a inserção de espécies exóticas ocorre a partir de duas formas, através de ações 
antrópicas e também de maneira natural, no contexto atual, o aumento no transporte 
de espécies de outros ecossistemas se deu pela globalização, ou seja, pela ação 
antrópica (SAMPAIO; SCHMIDT, 2013).

Não existe uma data específica da inserção de eucalipto no Brasil, porém, há 
relatos de que os primeiros exemplares foram plantados nas áreas do Jardim Botânico 
e Museu Nacional do Rio de Janeiro, entre os anos de 1825 e 1868, no Município de 
Amparo em São Paulo, entre 1861 e 1863, além do Rio Grande do Sul, em 1868. 
Em razão de o eucalipto ser uma espécie exótica no Brasil e também ao crescimento 
dos cultivos de eucalipto, fomentou a realização de muitas pesquisas científicas 
que apontam os impactos causados pelo cultivo que despertam curiosidades na 
sociedade em geral. Neste sentido, embora a plantação de eucalipto contribua para 
a fertilidade de áreas degradadas, afeta diretamente o solo, água e biodiversidade 
nativa (SANTAROSA; PENTEADO JÚNIOR; GOULART, 2014).

Neste contexto, tal pesquisa justifica-se pela problemática ambiental sociopolítica 
e econômica causada pelas florestas de eucalipto, que embora possua impactos 
positivos é necessária muita atenção de seus efeitos no meio ambiente. Com isso, 
o presente estudo objetivou realizar uma análise qualitativa dos impactos ambientais 
causados pelo cultivo da espécie Eucalyptus ssp, além disso, expor a importância 
da metodologia de Avaliação de Impactos Ambientais – AIA e propor como técnica 
para realização da mesma, a elaboração do Cadastro Ambiental Rural – CAR com 
finalidade de reduzir os impactos gerados pelos cultivos de eucalipto.

2 | MEtODOlOGIA

Quando ao procedimento metodológico a pesquisa teve caráter exploratório para 
proporcionar maior familiaridade com o problema (explicitá-lo), a partir de levantamento 
bibliográfico (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Quanto à abrangência, empregou-se a 
qualitativa, que busca explicar o porquê das coisas e sua origem, relações e mudanças, 
e tenta intuir as consequências, de forma a adquirir uma compreensão detalhada 
dos significados e características situacionais apresentadas. A pesquisa também foi 
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explicativa de forma a identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a 
ocorrência dos fenômenos (OLIVEIRA, 2011).

O método aplicado foi o dedutivo, pois, de acordo com Gil (2008), parte-se 
de princípios reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis, e possibilita chegar a 
conclusões de maneira puramente formal, em virtude de sua lógica, como os impactos 
ambientais gerados pelo cultivo de eucalipto (Eucalyptus spp). Posteriormente, realizou-
se a análise da utilização do Cadastro Ambiental Rural – CAR, como ferramenta para a 
Avaliação de Impactos Ambientais do cultivo desta espécie, onde este se deu a partir 
de levantamento de dados documentais com recorte temporal compreendido entre 
2008 a 2017.

3 | RESUltADOS E DISCUSSÃO

O cultivo do Eucalipto gera inúmeros impactos ambientais nas áreas de 
implantação. A remoção da vegetação nativa para plantio da nova espécie provoca 
mudanças diretas no sistema natural afetando o fluxo hídrico de recargas dos aquíferos 
além de demandar de uma grande quantidade de água para abastecimento diminuindo 
assim o nível hídrico na bacia local. 

Em estudo efetuado por Nobre e Leite (2012), no norte de Minas Gerais e Josh 
e Palanisami (2011), os autores concluíram que a quantidade de água absorvida por 
uma árvore do gênero Eucalyptos, por dia, varia de 50L/dia/planta à 90L/dia/planta. 
Grandes plantios podem fazer inclusive com que os lençóis freáticos usados para 
abastecimento de populações de cidades sejam afetados, tornando o problema de 
maior gravidade. Todavia, todos esses impactos ambientais são também oriundos das 
condições prévias de plantio, onde se destacam a pluviosidade na região, o tipo de 
solo, a distância das bacias, e técnicas empregadas no plantio. Logo, as consequências 
negativas referentes ao cultivo desta árvore podem ser mitigadas se observado os 
requisitos para seu manejo.

Pesquisa realizada por Freitas Junior, Marson e Solera (2012), no vale do Paraíba 
paulista indicou que são observados que áreas com plantio de eucalipto sofrem com 
as alterações químicas no solo, como a perda de nutrientes, entre eles o Cálcio (Ca), 
Magnésio (Mg) e Potássio (K) e aumento nos teores de Alumínio (Al), e Fósforo (P). 
Dessa forma, Leite et al. (2010) afirma que se faz necessária a reposição destes para 
que não ocorra a degradação da área. 

A degradação no solo proveniente das alterações químicas pela perda de 
nutrientes e desagregação devido à exposição pós-colheita são consequências do 
manejo do Eucalipto. Em contrapartida, a Lei n. 7.830:2012 que estabelece o CAR 
promove com vista no cumprimento da Lei n. 12.651:2012 a implantação de Projeto 
de Recuperação de Áreas Degradadas e Alteradas, fortalecendo assim a preservação 
do meio ambiente.
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Em relação ao estabelecimento da Lei n. 12.651:2012, a conservação da 
vegetação também se torna um dos benefícios relacionados ao CAR em relação 
à ideia de cuidado com o meio ambiente e avaliação de impactos ambientais, pois 
este demonstra as Áreas de Preservação Permanente – APP, e Reserva Legal - RL, 
proibindo que ocorra a supressão vegetal de áreas indevidas. 

Diante das demandas ambientais ocasionadas pelos impactos provocados pela 
cultura do Eucalipto e da necessidade de obtenção da melhoria na qualidade da 
AIA, as informações presentes no CAR podem ser de relevância para a mitigação de 
consequências negativas, visto que a mesma pode inclusive ser usada nas diferentes 
formas citadas, ou ainda de maneira comparativa para se analisar o grau de mudanças 
significativas ocorridas desde o processo de implantação da cultura.

De acordo com dados obtidos em 2017 pela Indústria Brasileira de Árvores, 
a introdução do eucalipto cultura brasileira propiciou bases rígidas para o seu 
desenvolvimento, motivada pelo potencial de uso da madeira de certas espécies, 
como fonte de biomassa para combustível, além do seu sucesso como matéria-prima 
para a fabricação de celulose e papel. Os plantios de eucalipto ocupam 5,7 milhões de 
hectares da área de árvores plantadas do País e estão localizados, principalmente, em 
Minas Gerais (24%), em São Paulo (17%) e no Mato Grosso do Sul (15%). Nos últimos 
cinco anos, o crescimento da área de eucalipto foi de 2,4% a.a. O Mato Grosso do Sul 
tem liderado esta expansão, registrando aumento de 400 mil hectares neste período, 
com uma taxa média de crescimento de 13% a.a, o que totalizou, em 2016, 133.996 
ha (IBÁ, 2017).

Integrantes do setor brasileiro de florestas plantadas elaboraram um documento 
(Informativo Cepea - Setor Florestal - Análise econômica mensal sobre madeiras e 
celulose/papel da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz - ESALQ/Universidade 
de São Paulo - USP), que indica que, embora haja importância do setor para o 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental do Brasil, a sua grandeza é modesta se 
comparado a outros países com potencial muito inferior. 

Estudo efetuado em São Paulo - SP, por Moledo et al. (2016), os autores 
concluíram que esta forma de plantio, também gera efeitos ambientais adversos, onde 
os mais característicos são: a retirada de água do solo, tornando o balanço hídrico 
insuficiente, com a redução do lençol freático, o empobrecimento de nutrientes no solo, 
a desertificação de áreas de plantio pelos efeitos alelopáticos sobre outras formas 
de vegetação, a extinção da fauna e oferta de empregos somente na implantação 
do plantio, ainda que para a mão de obra desqualificada, com baixos salários, e o 
incentivo ao êxodo rural e o consequente inchaço populacional das metrópoles.

Para amenizar a probabilidade de ocorrer absorção de água demasiadamente 
dos lençóis freáticos, o conhecimento do solo para cultivo é de grande importância. É 
necessário saber a profundidade em que se encontram os aquíferos, pois, as raízes 
do gênero Eucalyptus podem alcançar até 2,80 metros. Devido a esta característica, a 
cultura deve ser realizada de preferência em lugares de alta altitude a fim de impedir 
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que a captação de água ocorra de lugar impróprio.

4 | CONClUSÃO

Os impactos ambientais causados pelo cultivo de eucalipto afetam o fluxo 
hídrico de recargas dos aquíferos além de demandar grande quantidade de água para 
abastecimento o que diminui o nível hídrico na bacia local e altera negativamente a 
fertilidade do solo além de proporcionar a desertificação de áreas de plantio pelos 
efeitos alelopáticos sobre outras formas de vegetação.

Neste contexto, a importância da Avaliação de Impactos Ambientais – AIA é 
imprescindível para a elaboração do Cadastro Ambiental Rural – CAR com finalidade 
de reduzir os impactos gerados pelos cultivos desta espécie. Tal ferramenta é abordada 
como um processo de avaliação dos efeitos ambientais (ecológicos), econômicos e 
sociais, que poderão ocorrer durante e após a implantação do cultivo de eucalipto.

Dessa forma, o CAR, torna-se uma ferramenta de grande auxílio, para obtenção 
de dados para estudo e tomada de decisões, pois apresenta características referentes 
ao georreferenciamento da área, permitindo assim a escolha do local mais adequado 
para o cultivo, além de possuir informações de caracterização da área de atividade 
rural e ser usado como ferramenta para realização mais precisa da AIA.
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